
 

 
 

 

Carteira Semanal de Ações – Mirae Asset 
 
Novamente o mercado financeiro global apresentou forte volatilidade. Os principais fatores que levaram a este 
desempenho no período foram: 

 
a. Exterior 

 
• De acordo com dados do Departamento do Trabalho dos EUA, o total de novos pedidos de seguro-desemprego 

foi de 364 mil na semana passada, encerrada em 26 de junho, numa queda de 51 mil solicitações em relação 
à semana imediatamente anterior. O resultado veio melhor do que o esperado, já que economistas consultados 
pelo “Wall Street Journal” esperavam 390 mil pedidos. 

 

• Segundo o Relatório de Emprego da ADP foram criados 692 mil vagas em junho. O resultado veio acima da 
expectativa do mercado, que projetava criação de 600 mil vagas neste mês e antecedeu os dados oficiais do 
Payroll. 

 

• Foram divulgados nos EUA os dados oficiais de criação de empregos (Payroll) de junho. Os indicadores 
apontaram a criação de 850 mil empregos em junho, vindo ligeiramente acima das expectativas de 800 mil. Já 
a taxa de desemprego dos EUA subiu de 5,8% em maio para 5,9% em junho. A projeção era de queda da taxa, 
a 5,7%. Em junho, o salário médio por hora aumentou 0,33% em relação a maio, ou US$ 0,10, a US$ 30,40. 
Neste caso, a previsão era de alta um pouco maior, de 0,40%. Na comparação anual, houve acréscimo salarial 
de 3,58% em junho, também abaixo do avanço previsto de 3,70%. 

 

• A inflação nos 19 países que usam o euro caiu a 1,9% em junho de 2,0% em maio, em linha com as previsões 
em pesquisa da Reuters e atingindo a meta do BCE de “abaixo, mas perto de 2%”. A alta dos preços ao 
consumidor acelerou neste ano mas devido principalmente a fatores pontuais, como a recuperação do petróleo, 
alta de impostos na Alemanha e impactos estatísticos da pandemia de Covid-19. Esses fatores continuarão a 
pressionar a inflação e o avanço dos preços deve chegar a um pico acima de 2,5% no fim do ano, de acordo 
com projeções do BCE. Isso está criando um desafio de comunicação para o banco, uma vez que a inflação 
vem ficando abaixo de sua meta de 2003 e não enfrenta rápido aumento dos preços há uma década. 
Entretanto, o BCE tem deixado claro que esse não é o tipo de inflação que exige resposta de política monetária, 
portanto nenhum aperto está em jogo e os custos de empréstimo devem permanecer ultrabaixos por anos. 

 

 
 

b. Interno 
 

• Segundo o indicador CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, o mercado de trabalho 
brasileiro registrou em maio a abertura de 280.666 vagas com carteira assinada, resultado de 1.548.715 
admissões ante 1.268.049 desligamentos. 

 

• No trimestre móvel encerrado em abril de 2021, segundo os dados da PNAD Contínua do IBGE, a taxa média 
de desemprego correspondeu às estimativas e se manteve na máxima histórica de 14,7%, ante 12,6% no 
mesmo período do ano passado. 

 

• O IGP-M desacelerou para 0,60% em junho O resultado ficou abaixo das expectativas de mercado de 0,78% 
e acumula alta de 35,7% em 12 meses. 

 

• De janeiro a junho deste ano, a balança comercial mostrou crescimento de 35,8% no valor total das 
exportações, alcançando US$ 136,7 bilhões. O aumento nas importações foi de 26,6%, indo a US$ 99,2 
bilhões. Por isso, a diferença entre os produtos comprados e vendidos pelo Brasil no mercado internacional 
ficou positiva, impulsionando o saldo no azul. 

 
• A produção da indústria brasileira voltou ao terreno positivo e avançou 1,4% em maio, frente a abril, segundo 

a Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF), divulgada pelo IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. Com isso, interrompeu uma sequência de três quedas mensais seguidas, na série 
frente ao mês anterior, período no qual acumulou queda de 4,7%.  

 

 
 
 

PERIODO DE 02/07/2021 a 08/07/2021 

https://www.moneytimes.com.br/tag/reuters/
https://www.moneytimes.com.br/tag/alemanha/
https://www.moneytimes.com.br/tag/coronavirus/


 
 

 
Carteira Recomendada:  
(*) Semana passada 
 

 
 
 
 
Próxima Semana 
 
Na próxima semana a agenda econômica trará uma nova rodada de indicadores importantes para avaliar 
como está ocorrendo a retomada da economia em diferentes países.  

 

• Na segunda-feira serão divulgados os PMIs Composto e Serviços no Brasil e Zona do Euro.  
 

• Na terça-feira sai vendas no varejo e expectativas da economia na Zona do Euro. Já nos EUA 
saem os PMI’s Serviços e de junho.  
 

• Na quarta-feira sai por aqui as vendas no varejo de maio e a produção total de veículos de junho 
pela Anfavea. Na Alemanha sai produção industrial de maio e na Zona do Euro saem projeções 
econômicas da Comissão Europeia. O destaque do dia fica com a Ata do Fomc nos EUA. 

 

• Na quinta-feira sai aqui o IGP-DI e o IPCA de junho. Na Alemanha sai balança comercial de maio. 
Nos EUA saem pedidos de auxílio desemprego, estoques de petróleo e à noite saem na China 
inflação (CPI e PPI) de junho.  

 

• Na sexta-feira sai aqui o IGP-M (1º prévia de julho) e nos EUA saem vendas e estoques no atacado 
de maio. Aqui será feriado da Revolução Constitucionalista. 
 

O mercado financeiro continuará volátil, sendo influenciado por notícias em relação ao avanço das vacinas 
para a Covid-19 ao redor do mundo e quadro político no Brasil, além de notícias de pacote de estímulos 
nos EUA, Brasil e na Europa. 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
 

 
 
Agenda Econômica:  

 

 

Horário País Órgão Indicador Data
Estimativa 

Mediana*

Resultado 

Anterior

8:25 Brasil BCB Relatório Focus 02-jul - -

PMI Composite Jun - 49.2

PMI Serviços Jun - 48.3

15:00 Brasil Secint Balança Comercial Semanal (USD milhões) 02-jul - -

4:55 Alemanha Markit PMI Serviços Jun F - 58.1

PMI Serviços Jun F - 58

PMI Composite Jun F - 59.2

8:00 Brasil FGV Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp) Jun - -

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (NTN-B) - - -

Encomendas à Indústria (MoM % a.s.) Mai - -0.2%

Encomendas à Indústria (YoY % a.s.) Mai - 78.9%

Índice de Expectativas Jul - 79.8

Índice de Avaliação da Situação Atual Jul - -9.1

Vendas no Varejo (MoM % a.s.) Mai - -3.1%

Vendas no Varejo (YoY %) Mai - 23.9%

6:00 Z. do Euro ZEW Índice de Expectativa na Economia Jul - 81.3

PMI Serviços Jun F - 64.8

PMI Composite Jun F - 63.9

11:00 EUA ISM ISM Serviços Jun 64 64

PMC: Vendas no Varejo (MoM % a.s.) Mai - 1.8%

PMC: Vendas no Varejo (YoY %) Mai - 23.8%

PMC: Vendas no Varejo Ampliado (MoM % a.s.) Mai - 3.8%

PMC: Vendas no Varejo Ampliado  (YoY %) Mai - 41%

PMC : Vendas no Varejo (MoM % a.s.) Mai - -

IC-Br (MoM %) Jun - -

IC-Br (YoY %) Jun - -

14:30 Brasil BCB Fluxo Cambial Semanal 02-jul - -

- Brasil Anfavea Produção Total de Veículos Jun - 192843

Produção Industrial (MoM% a.s.) Mai - -1%

Produção Industrial (YoY% a.s.) Mai - 26.4%

6:00 Z. do Euro - Projeções Econômicas - Comissão Europeia - - -

8:00 EUA MBA Pedidos de Hipotecas (WoW % a.s.) 02-jul - -6.9%

15:00 EUA Fed Ata do FOMC 16-jun - -

IGP-DI (MoM %) Jun - 3.4%

IGP-DI (YoY %) Jun - 36.53%

IPC-S (1ª Quadrissemana) (MoM %) 07-jul - -

IPCA (MoM %) Jun - 0.83%

IPCA (YoY %) Jun - 8.06%

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola Jun - -

PIM: Produção Industrial Regional Mai - -

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (LTF, NTN-F e LTN) - - -

Balança Comercial (EUR Bilhões) Mai - 15.5b

Exportações (MoM% a.s.) Mai - 0.3%

Importações (MoM% a.s.) Mai - -1.7%

Transações Correntes Mai - 21.3b

9:30 EUA DoL Pedidos de auxílio desemprego (mil) 04-jul - -

10:45 EUA Bloomberg Conforto do Consumidor 04-jul - -

12:00 EUA DOE Estoques de petróleo bruto 04-jul - -

16:00 EUA Fed Crédito ao Consumidor (USD bilhões) Mai - $18.612b

CPI (YoY %) Jun - 1.3%

PPI (YoY %) Jun - 9%

8:00 Brasil FGV IGP-M (1ª prévia) (MoM %) Jul - -

Vendas no Atacado (MoM % a.s.) Mai - 0.8%

Estoques no Atacado (MoM %) Mai F - 1.1%

Fonte: MCM / Bloomberg

9:00 Brasil IBGE

3:00 Alemanha GFSO

22:30 China NBS

sexta-feira, 9 de julho de 2021

11:00 EUA C. Bureau

10:45 EUA Markit

quarta-feira, 7 de julho de 2021

9:00 Brasil IBGE

14:30 Brasil BCB

3:00 Alemanha Bundesbank

quinta-feira, 8 de julho de 2021

8:00 Brasil FGV

segunda-feira, 5 de julho de 2021

10:00 Brasil HSBC

5:00 Z. do Euro Markit

terça-feira, 6 de julho de 2021

3:00 Alemanha Bundesbank

6:00 Alemanha ZEW

6:00 Z. do Euro Eurostat



 
 

 
 
 

Carteira Recomendada:  
(*) Semana atual 

 

 
Destaques: 
 
CVC ON:  

• No 1T21, a receita líquida da CVC foi de R$ 166,0 milhões, com queda de 43% em relação ao 1T20 e ficou 
acima da expectativa.  As reservas confirmadas da CVC Corp, incluindo as operações na Argentina, 
totalizaram R$ 1.333 bilhão no 1T21, queda de 28% em relação ao 4T20 e redução de 58,7% em comparação 
com o 1T20 devido às restrições da segunda onda da Covid-19. As reservas confirmadas no Brasil somaram 
R$ 1.208 bilhão no 1T21, queda de 21% em relação ao 4T20 e de -55% no comparativo com o 1T20, com 
redução da quantidade de passageiros embarcados (1,6 milhões no 1T21 vs 2,0 milhões no 4T20 e 2,7 milhões 
no 1T20). O take rate apresentou uma evolução positiva versus 4T20 e o mesmo trimestre do ano anterior, 
atingindo 12%, 9% e 7%, respectivamente. 

• O Ebitda foi negativo em R$ 57,0 milhões, versus Ebitda negativo e R$ 889,6 milhões no 1T21 e ficou acima 
da expectativa. O Ebitda ficou acima do esperado devido a maior taxa de take e menor despesa de marketing 
e reversão de provisão para contas duvidosas.  

• Encerrou o período com prejuízo líquido ajustado de foi de R$ 84,0 milhões, também melhor do que esperado, 
devido aso pontos comentados e melhor do que o prejuízo do 1T20, que foi de um prejuízo de R$ 111,0 
milhões.  

• No geral foi um resultado melhor do que o esperado. Acreditamos que com o avanço da vacinação / imunização 
da população, o pior período tenha ocorrido. Dessa forma, a nossa expectativa é de aumento constante no 
número de viagens, principalmente a partir do 4T21.  

 
GERDAU PN:   

• A receita líquida do 1T21 foi de R$ 16,343 bilhões com aumento de 77% em relação ao 1T20. Foi liderada pelo 
aumento de preços e pelo aumento de demanda na América do Sul e Brasil. No período, os preços 
aumentaram 31% no Brasil, 22% na América do Norte e 13% na América do Sul. Na (i) ONS Brasil, produção 
de aço bruto foi 4% superior ao reportado no 1t20. Esse resultado foi puxado essencialmente pelo desempenho 
das entregas ao mercado doméstico, impulsionadas pelos setores da construção e da indústria. Em relação 
ao 4T20, a redução da produção ocorreu em virtude, principalmente, da postergação de paradas programadas 
para manutenção na ON Brasil do 4T20 para o 1T21. A receita líquida do 1T21 foi superior ao 1T20, em virtude, 
principalmente, dos maiores volumes. O percentual das vendas para o mercado doméstico em relação às 
vendas totais saiu de 84% no 1T20 para 96% no 1T21.  Na (ii) ONS América do Norte, as vendas apresentaram 
estabilidade, em patamares elevados, em relação ao 1T20. A demanda para construção não-residencial e para 
indústria seguem a níveis saudáveis.  

• O incremento da receita líquida no 1T21, na comparação anual, foi principalmente pela apreciação do dólar 
médio frente ao real de 23% no período. (iii) Na ONS América do Sul, a produção e as vendas de aço do 1T21 
apresentaram aumentos em relação ao 1T20, resultante da continuidade do bom desempenho da construção 
civil no Peru e na Argentina, principalmente. A receita líquida do 1T21 apresentou aumento em relação ao 
1T20 devido aos maiores volumes vendidos e à forte correlação desses países com os preços de aço 
internacionais. 
 
 



 
 

 
 
 

• O Ebitda ajustado do 1T21 foi de R$ 4,318 bilhões, com aumento de 267% em relação ao 1T20 e ficou acima 
da expectativa, A margem foi de 26% versus 13%. O aumento foi decorrente dos aumentos de preços, volumes, 
com melhora de margens no Brasil e na América do Sul. No Brasil, o Ebitda aumentou 42% em relação ao 
1T20, puxado por aços especiais. Já o Ebitda do Peru e da Argentina foi beneficiado pela forte demanda do 
setor de construção civil nesses países, com aumento de margens. 

• Encerrou o período com uma relação dívida líquida / Ebitda de 0,96x, com significativa melhora em relação 
aos trimestres anteriores.  

• O lucro líquido foi de R$ 2,451 bilhões, com forte aumento em relação ao 1T21 principalmente devido à forte 
melhora operacional. 

• Como esperado, divulgou um forte resultado, acima da nossa expectativa, com forte resultado no Brasil e na 
América do Sul. Com a expectativa de recuperação da economia americana / pacotes de estímulos e 
recuperação da economia interna, esperamos aumento de demanda e de resultados para os próximos 
trimestres. Continuamos otimistas com o setor de commodities. 

 
IND. ROMI ON:   

• A receita líquida do 1T21 foi de R$ 222,6 milhões, com aumento de 34% em relação ao 1T20. Ocorreu aumento 
de receita de 60% em Máquinas Romi, de 65% em Fundidos e Usinas e queda em Máquinas Burkhardt+Weber 
de 63%.  (I)  Na unidade de Máquinas Romi, o aumento foi decorrente da retomada dos pedidos a partir de 
junho de 2020. (ii) Na unidade de Fundidos e Usinados, no 1T21, o aumento foi decorrente da continuidade 
nas entregas das peças de grande porte e da retomada dos demais segmentos. (iii) Na unidade Máquinas 
Burkhardt+Weber, o faturamento Real apresentou, queda de 63% inferior ao 1T20, reflexo da maior 
concentração das entregas de máquinas no segundo semestre de 2021. 

• A carteira de pedidos voltou a registrar crescimento no 1T21. Na Unidade de Máquinas Romi, ocorreu aumento 
de 150,2% com relação ao 1T20 e de 5,2% em relação ao 4T20. Na subsidiária alemã BW, ocorreu um 
aumento de pedidos de 165,2%, quando comparada com o 1T20, demonstrando que a demanda por máquinas, 
principalmente, no continente asiático, tem se recuperado de maneira consistente.  
Na Unidade de Fundidos e Usinados apresentou, no 1T21, um crescimento na entrada de pedidos de 70,1%, 
quando comparada com o 1T20, demonstrando não somente a continuidade dos negócios de peças fundidas 
de grande porte para o segmento de energia, mas também uma retomada dos demais setores atendidos por 
essa unidade de negócio. 

• No 1T21, a carteira de pedidos apresentou um crescimento de 85,5% em comparação com o mesmo período 
de 2020. Esse crescimento está relacionado ao maior volume de negócios no mercado doméstico de Máquinas 
Romi, que vem mostrando uma retomada importante dos investimentos a partir de junho de 2020, e aos 
pedidos concretizados pela subsidiaria alemã BW no 1T21. Na unidade de negócios de Fundidos e Usinados, 
os mercados agrícola, automotivo comercial e de construção têm, recentemente, demonstrado recuperação, 
além do mercado de peças pesadas, que continua bastante aquecido, conforme se nota pelo crescimento no 
volume de novos pedidos nessa unidade. 

• O Ebitda do 1T21 foi de R$ 35,4 milhões, com aumento de 167% em relação ao 1T20 e a margem ficou em 
16% versus 8% no 1T20. Foi inferior ao do 4T20, devido à sazonalidade da empresa. O aumento de custos e 
de despesas foi inferior ao aumento de receita, demonstrando a eficiência operacional da empresa.  

• Encerrou o período com caixa líquido de R$ 47,0 milhões.  

• O lucro líquido no 1T21 foi de R$ 20,7 milhões, com queda de 50% em relação ao 1T20, as com um crescimento 
de 326% em relação ao lucro líquido ajustado do 1T20.  

• Novamente divulgou um bom resultado, acima da expectativa, com aumento na carteira de pedidos, receita e 
margens. A empresa deverá conviver ao longo de 2021, com aumento na carteira de pedidos e 
consequentemente de faturamento, uma vez que continuamos otimistas com a recuperação global e o aumento 
n demanda por investimentos em infraestrutura / máquinas e bens de capital. Geralmente o 1Trim do ano 
costuma ser o mais fraco para as empresas do setor de bens de capital. Com a reabertura global da economia, 
esperamos resultados mais fortes no 2T21 e 3T21. 

 
 
INTER UNIT:   

• Divulgou o resultado do 1T21. A base de clientes atingiu 10,2 milhões, com aumento de 106% em relação ao 
1T21, com a adição de 1,8 milhão de novos clientes. A média de abertura de contas novas foi de 29 mil / dia. 
O saldo médio de clientes foi de R$ 1,3 mil, com aumento de 25% em relação ao 1T21. Transacionaram R$ 
7,6 bilhões em cartões no 1T21, crescimento de 173% YoY. O número de cartões utilizados atingiu 3,5 milhões, 
3x maior na comparação anual. A originação de crédito atingiu R$ 3,7 bilhões no 1T21, crescimento de 173% 
YoY. A originação do Crédito Imobiliário foi de R$ 716 milhões no 1T21, 118% superior à do 1T20. A originação 
do Crédito Consignado atingiu R$ 1,3 bilhão no 1T21, crescimento de 246% em relação ao 1T20. O volume 
de crédito para empresas aumentou 160% em relação ao 1T20. Como esperado os números da prévia 
operacional vieram fortes e esperamos ainda maiores crescimentos ao longo do ano de 2021.  

• O resultado da intermediação financeira bruta atingiu R$ 305,6 milhões, mais que dobro do mesmo trimestre 
do ano anterior.  

• O Inter registrou lucro líquido de R$ 20,8 milhões no 1T21, revertendo o prejuízo líquido de R$ 8 milhões 
reportado no 1T20. O resultado fraco do trimestre anterior foi decorrente do crescimento nas despesas de 
marketing e cashback e por restrição de distribuição de juros sobre capital próprio (JCP), que não se repetiu 
nesse trimestre. Estamos mantendo a nossa recomendação de Compra para as suas Units, sendo que 
atualmente é negociada a uma relação cotação/Valor Patrimonial de 15,6x e potencial de valorização de 28%.  
 
 
 



 
 

 
 
 

• Recentemente: (1) Celebrou um acordo com a StoneCo Ltd., por meio do qual a Stone se comprometeu a 
subscrever ações ordinárias e/ou certificados de depósito de ações (“Units”), correspondentes à participação 
acionária mais próxima, que possa ser obtida, sem exceder, a 4,99% do capital social total do Banco Inter, 
limitado a um valor do investimento de R$ 2,5 bilhões. (2) Informou que está próxima da conclusão de estudos 
visando a reorganização societária com vistas à migração de sua base acionária para a Inter Platform. Inc., 
sociedade constituída de acordo com as leis de jurisdição de Cayman, a ser registrada na “Securities and 
Exchange Commission” (SEC), cujas ações pretende listar na NASDAQ, sendo que terão como lastro BDRs 
listados na B3. Tal evento visa o (i) aumento na base e diversificação de investidores, clientes, serviços e 
produtos; (ii) Maior facilidade na comparação com outras instituições financeiras digitas e plataformas de e-
commerce listadas naquele mercado. 

• Acabou de realizar uma oferta de ações. 

 
 
MAGAZINE LUIZA ON:   

• A receita líquida do 1T21 foi de R$ 8.253 bilhões, com aumento de 58% em relação ao 1T20 e ficou acima da 
expectativa. Apesar dos desafios do lockdown, o volume de mercadorias / GMW aumentou 62,8%, com 
aumento de 3,7% nas lojas físicas e um aumento de 114,4% no comércio eletrônico. As vendas mesmas lojas 
(SSS) caíram 0,5%. No período, o e-commerce representou 70% do GMV versus 53% no 1T20. Encerrou o 
período com 1.310 lojas, sendo 949 convencionais, 207 virtuais e 154 quiosques (parceria com as Lojas 
Marisa). No 1T21, a Companhia inaugurou 11 novas unidades e fechou 2 quiosques. O ganho de marketshare 
foi impulsionado pela excelente performance do app, com 31 milhões de usuários ativos mensais. Também 
contribuíram a entrega mais rápida do varejo, a evolução do marketplace e o crescimento das novas categorias. 

• O Ebitda ajustado ficou de R$ 427,2 milhões, com aumento de 56% em relação ao 1T20, ficou acima da 
expectativa e a margem se manteve em 5,2%. O aumento foi decorrente do aumento de receita / e-commerce. 

• Encerrou o período com caixa líquido ajustado de R$ 440,2 milhões. 

• Encerrou o período com lucro líquido reportado foi de R$ 258,5 milhões (incluindo reversão de provisões) e o 
ajustado foi de R$ 81,5 milhões, revertendo o prejuízo do 1T20 

• Como esperado, o resultado divulgado ficou acima da expectativa, com forte aumento nas vendas pelo e-
commerce, que mais do que compensou o fechamento das lojas físicas em março/21.  Esperamos que com a 
reabertura das lojas e recuperação da economia, as vendas físicas voltem a aumentar nos próximos meses, 
principalmente no 2Sem/21 e que as diversas aquisições continuem beneficiando o resultado da empresa.  

• Anunciou a abertura de 23 lojas no Rio de janeiro. 
 
 

PETROBRAS PN:   

• Divulgou o resultado do 1T21. A receita líquida foi de R$ 86,174 bilhões, com aumento de 14% em relação ao 
1T20 em Real e queda de 8% em US$ e ligeiramente abaixo do esperado. Foi impactado por volume mais 
baixos, como já esperado, uma vez que já tinha divulgado os volumes, mas foi beneficiada pelo aumento de 
preços no mercado interno e externo e pela variação cambial nas exportações. Nas exportações foi impactada 
por queda de 27,4% incluindo queda de 35,4% nas exportações de petróleo bruto. No mercado interno as 
vendas aumentaram 1,9%.   

• O Ebitda ajustado foi de R$ 48,949 bilhões, acima da expectativa e com aumento de 31% em relação ao 1T20. 
Foi impactado por um ganho de R$ 9,7 bilhões referentes a ganhos de estoque relacionados a variação da 
preços e variação cambial. Em US$ o Ebitda ficou 4% acima do 1T20. No Upstrean e no Downstream ficou 
acima da expectativa e no Gás e Energia ficaram abaixo do esperado.  

• O lucro líquido foi de R$ 1,276 bilhão, abaixo do esperado, impactado por perda cambial e ainda do valor não 
recuperável da provisão do 1T20, mas revertendo o forte prejuízo do 1T20.  

• A relação dívida líquida / Ebitda foi de 2,03x versus 2,15x no 1T20.  

• No geral o resultado operacional foi mais forte do que o esperado, beneficiado pelo aumento de preços e 
impactos nos estoques principalmente. No período ocorreram, paradas para manutenção e esperamos que a 
produção dos trimestres seguintes aumente.  A ação contínua muito descontada em Bolsa.  

 
 

 

RANDON PN:  

• Divulgou o resultado do 1T21. A receita líquida foi de R$ 1,913 bilhão e ficou em linha com o que 
já havia sido divulgado e com crescimento de 64% em relação ao 1T20.  Foi beneficiada pelo 
aumento de vendas em todos os segmentos n/ produtos, principalmente em reboques.  Deste 
montante, 88,1% têm origem no mercado doméstico e 11,9% no exterior. As receitas de 
exportação foram de US$ 67,5 milhões no 1T21, com crescimento de 28,7% no comparativo 
trimestral. As vendas de reboques representaram 40% da receita e aumentaram 55% em relação 
ao 1T20, impulsionadas pelo setor agrícola principalmente.  No segmento de peças automotivas, 
as vendas aumentaram 74%.  

• O Ebitda ajustado foi de R$ 339,1 milhões, acima da expectativa, com aumento de 123% em 
relação ao 1T20 e a margem ficou em 18% versus 9%.  Foi beneficiado pelo aumento de receita, 
variação cambial e maior eficiência no controle de custos e de despesas.  

• Encerrou o período com lucro líquido de R$ 134,1 milhões, acima da expectativa e com aumento 
de 4.376% em relação ao 1T20.   

• A relação dívida líquida / Ebitda ficou em 1.41x.  



 
 

 
 
 

• Divulgou um forte resultado no 1T21, acima da expectativa, com forte ganho de margens.  

• Em abril/21 a receita líquida foi de R$ 693,1 milhões, com alta de 242% em relação ao mês de 
abril/20 e queda de 4% em relação ao mês de março/21, acumulando no período de janeiro/abril 
de 2021 uma receita de R$ 2,606 bilhões, com alta de 90% em relação ao mesmo período de 
2020. 

• Esperamos que continue apresentando esse crescimento nos próximos meses, devido ao cenário 
de safra agrícola e de preços de commodities elevados e recuperação interna da economia, que 
irão beneficiar principalmente o aumento no transporte de cargas e consequentemente a Randon.  

 
 
SANTOS BRASIL ON:  

• Divulgou o resultado do 1T21. A receita líquida consolidada foi de R$ 368,0 milhões, com aumento 
de 41% em relação ao 1T20 e ficou acima da expectativa.  

• No período, os volumes e armazenamentos no cais aumentaram 21% e 20%, com aumento de 
importações. Ocorreu forte aumento no volume de produtos exportados como carnes, 
commodities, veículos (aumentaram 15% em relação ao 1T20). Ocorreu melhora no mix de 
importações.   

• O Ebitda ajustado foi de R$ 100,0 milhões, com aumento de 175% em relação ao 1T20, com 
margem de 32% versus 17%. A melhora foi decorrente dos aumentos de volumes de importações 
e exportações. Ocorreu forte contribuição do Tecon Santos.  

• O lucro líquido foi de R$ 32,0 milhões, revertendo o prejuízo do 1T20 e também ficou acima da 
expectativa.  

• Encerrou o período com caixa líquido de R$ 653,0 milhões. 

• Como esperado foi um forte resultado, acima da expectativa, com melhora de margens. 
Esperamos resultados crescente ao longo ano, por conta da expectativa de recuperação da 
economia e de forte volumes de importações e exportações.  

• Em maio/21, o volume da Santos Brasil aumentou 41% em relação ao mês de maio/20, com 
aumento de 44% na Tecon Santos, 12% na Tecon Vila do Conde e 41% na Tecon Imbituba.  

 
SÃO MARTINHO ON:  

• O resultado da São Martinho ajustado no 4T21 foi de uma receita líquida de R$ 1.157,1 bilhão, 
estável em relação ao 4T20. Foi melhor em açúcar por conta de volumes e preço, menor em etanol, 
devido a menores volumes comercializados e em energia um pouco mais fraco, uma vez que o 
preço da energia no mercado spot ainda não tinha começado a subir.  

• O Ebitda ajustado foi de R$ 568,2 milhões, com margem de 49% versus 51%. Ficou em linha com 
o esperado e queda de 2% em relação ao 4T20. Pesou o menor volume de etanol.  

• O lucro líquido foi de R$ 207,4 milhões, com aumento de 46% em relação ao 4T20. Ficou acima 
do esperado por conta da melhora no resultado financeiro.  

• A relação dívida líquida / Evita ficou inferior ao 4 T20.   

• A empresa soltou o guidance para a safra 2021/2022, onde estima uma queda de 8,9% na 
moagem de cana, A São Martinho espera destinar 42% de sua cana para a produção do açúcar, 
ante 47% em 2020/21. Com isso, a fabricação de açúcar pela companhia deverá recuar 18,7% na 
comparação anual, para 1,2 milhão de toneladas, enquanto a produção de etanol tende a cair 
apenas 0,5%, para 1,013 bilhão de litros. Todavia, dado o ATR, a São Martinho destacou que o 
açúcar total recuperável (ATR) médio será de 146 kg/tonelada, em linha com a safra anterior. 
Destinou forte volume de dividendos. 

• No geral, o resultado operacional não surpreendeu, apenas na linha do lucro líquido. 

• Com o guidance dado para a atual safra 2021/2022, esperamos um aumento no preço do açúcar 
no mercado futuro, já que a seca atingindo outras empresas e a Índia destinando maior volume 
para a produção de etanol, os preços futuros do açúcar devem reagir em alta para essa safra! 
Lembramos que com a restrição hídrica, esperamos preços mais elevados no mercado spot, 
beneficiando a empresa. 

 
 
VALE ON:  

• No 1T21, a a produção de minério de ferro foi de 68,0 milhões/ton., 14,2% superior à do 1T20 e 
19,5% inferior à do 4T201 e ficou ligeiramente acima da expectativa. Em pelotas, a produção foi 
de 6,3 milhões/ton., com queda de 9,2% em relação ao 1T20 e 11,7% inferior à do 4T20, ficando 
ligeiramente abaixo do esperado. O volume de vendas foi de 59,3 milhões/ton. de minério de ferro, 
14,8% superior ao 1T20 e 28,4% inferior ao 4T20. Em pelotas o volume de vendas foi de 6,3 
milhões / ton., com queda de 14,2% em relação ao 1T20 e queda de 16,4% inferior ao 4T20. No 
geral os volumes de minério de ferro foram acima do 1T20, tanto em produção como em vendas 
e ficaram abaixo em pelotas.  



 
 

 
 

• No período, as condições climáticas foram mais favoráveis. O prêmio do minério de ferro foi de 
US$ 8,3 / ton., em linha com a expectativa de mercado. 

• A receita líquida foi de R$ 69.301 bilhões, contra R$ 78.938 bilhões no 4T20 com queda de 12% 
e ligeiramente abaixo da expectativa. Em dólar os números de faturamento da Vale mostraram 
uma receita de minério de ferro foi de US$ 9,159 bilhões, com alta de 112% em relação ao 1T20 
e acima do esperado. A receita de pelotas foi de US$ 1,208 bilhão, ligeiramente inferior ao 
esperado e 42% superior à do 1T20. 

• O Ebitda da Vale foi de US$ 8,352 bilhões, com alta de 190% acima do 1T20 e ficou acima do 
esperado. A margem ficou em 66% versus 41% no 1T20.  O Ebitda de ferrosos foi de US$ 7,811 
bilhões, 174% superior ao 1T20 e foi recorde histórico, beneficiando por preços mais elevados. 
Encerrou o período com lucro líquido de US$ 5,546 bilhões, com aumento de 3.302% em relação 
ao 1T20 (ainda afetado por não recorrentes e provisões com Brumadinho) e ficou em linha com o 
esperado. 

• A dívida líquida em março/21 totalizou saldo negativo de R$ 2,1 bilhões e mostrou evolução sobre 
o caixa líquido do 4T20. Por este conceito, a Vale apresenta como relação dívida líquida / Ebitda 
em -0,1x. Já considerando arrendamentos, Swaps cambiais, Refis, provisões Brumadinho, 
provisões Samarco a dívida líquida expandida ficou em R$ 11 bilhões, como sendo um dos níveis 
mais baixos em muitos anos próximo da meta para 2021. 

• A Vale indicou que em 2021 a produção de minério de ferro deverá ficar entre 315,0 a 335,0 
milhões / ton. e atingiu uma taxa de execução de capacidade no 1T21 de 327,0 milhões / ton. 
Reiterou a meta de atingir 400,0 milhões / ton. em 2022. 

• Na teleconferência com analistas o CEO sinalizou que a empresa voltou a estudar uma operação 
de cisão (spin off) da unidade de metais básicos e uma eventual oferta pública inicial de ações, 
como forma de agregar valor ao negócio, cuja demanda tem sido alavancada pelo mercado de 
transição energética. 

• Foi um resulto sólido, que só não foi melhor devido aos segmentos de pelotas e de metais não 
ferrosos e custos mais elevados. A demanda por minério de ferro e os preços devem continuam 
elevados, beneficiando a Vale e a sua alavancagem, mas principalmente no retorno ao acionista, 
pois esperamos que a partir desse ano passe a pagar dividendos significativos. A estrutura de 
capital continuou favorecida pela elevada geração operacional de caixa e baixa exposição a capital 
de terceiros. A Vale deverá pagar dividendos significativos.  
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